
PassosCoelho
responsabiliza
Menezespela
derrotaemGaia
Passos não poupou o
antigo líder na reunião do
Conselho Nacional do PSD e
lembrou que lhe deu carta
branca em Gaia
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Passos responsabiliza
Menezespeladerrota
doPSDemGaia
Partidos
MargaridaGomes
eSofiaRodrigues
Líder dopartidodisse
noConselhoNacional
queMenezeslhe pediu
carta brancapara geriro
processoemGaiaeele deu

Pedro Passos Coelho não perdeu
muito tempoda sua intervenção no
conselho nacional do PSD com os
resultados autárquicos mas houve
um caso em que foi contundente
no da Câmara de Gaia Numconce

lho que durante 16 anos foi socialdemocrata o presidente dopartido
deixou claroquemfoi o responsável
pelomau resultado Segundo vários
relatos feitos ao PÚBLICO Passos
afirmouqueLuís FilipeMenezes lhe
pediu carta branca para tratar do
processo deGaia e eleacedeu Subli
nhou que Menezes era um ex líder
do PSDe que foi ele quemconduziu
todo o processo
Já sobre a derrotanoPorto Passos

ilibouMenezes Disse que o ex au
tarca deGaia era umcandidato forte
e que oseunome foraaprovado pela
concelhia pela distrital e ratificado
pela direcçãonacional do partido A
única surpresa foimesmoo resulta
do eleitoral 21 06
Foi um dos pontos críticos de

uma reunião que acabou às 4h da
madrugada de ontem eque teve vá
rios episódios que sugeriam algum
ajuste de contas José Pedro Aguiar
Branco que liderou a lista de Me
nezes para a AssembleiaMunicipal
do Porto foi ao conselho nacional
defender a punição de todos osmi
litantes que apoiaram candidaturas
adversárias às do partido O minis
tro daDefesa não poupou ninguém
e censurou aqueles que estiveram
na sombra a apoiar os adversários
do partido numa alusão aRuiRio
e osque escreveram artigos contra
a Lei de Limitação de Mandatos
numa indirecta a Paulo Rangel
O ex presidente da assembleia

geral do grupo Impresa censurou
Rui Rio Paulo Rangel e Valente de
Oliveira por não teremapoiadoLuís
FilipeMenezes no Porto que regis
tou a maior derrota do PSD desde
1976 De rajada Aguiar Branco no
meou Francisco Pinto Balsemão
Manuela Ferreira Leite Nuno Mo
rais Sarmento e José Luís Arnaut
criticando os por dar entrevistas
a atacar o Governo sem qualquer
consequência

O rastilho estava lançado e o eu
rodeputadoPaulo Rangel não resis
tiu à provocação do seu adversário
na corrida à liderança do PSD em
2010 de que Pedro Passos Coelho
saiu vencedor acusando o de ter
uma visão soviética do partido
Os apupos ouviram se na sala e su
cederam se àmedida queo eurode
putado falava
Rangel defendeu que não se po

de tirar a ninguém o direito de não
apoiar um candidato e que tendo
ele defendido a ilegalidade de can
didaturas de presidentes de câmara
commais de três mandatos autár
quicos nunca poderia apoiar Me
nezes
O clima de crispação levou Passos

a pedir alguma contenção Poressa
altura o porta voz dopartido Mar
co António Costa saiu da sala para
falar aos jornalistas Defendeu o ain
da presidente da Câmara do Porto
ao dizer que não houve da parte
de Rui Rio nenhumadeclaração ex
pressa de apoio a outro candidato
E ao ser questionado com o facto
deRio ter criticado acandidatura de
Luís FilipeMenezes declarou Nós
não temospor princípio o delito de
opinião
O terceiro caso a quePassosCoe

lho se referiu expressamente foi o de
Sintra para sublinhar que oPSDnão
podia ficar refém da chantagem
deMarco Almeida que se assumiu
comocandidato quandoo PSD ain
da não tinha iniciado o processo
Marco Almeida terá dito que se o
partido não o escolhesse ele seria
candidato como independente Se
gundoPassos foi por essa razão que
o PSD escolheu Pedro Pinto
Na intervençãode Paula Teixeira

da Cruz que falou logo a seguir a
PassosCoelho aministrada Justiça

sustentou que não deve haver caça
às bruxas Na primeira fila segun
do relatos feitosaoPÚBLICO Passos
Coelho comentava aquinão hábru
xas e aministra respondia afirmati
vamente dizendo há bruxas há
Mas forammuitos os que pediram

responsabilidadespolíticas pelader
rota de domingo Luís Rodrigues
conselheiro nacional e candidato
por Setúbal onde o PSD foi muito
penalizado sustenta que a a ante
cipação do congresso é uma falsa
questão Não acredito que apa
reçam candidatos contra o Passos
Coelho Já nas listas para o conselho
nacional é diferente afirmou

Não sou comooSócrates
Mas foia situaçãodopaísque arreba
tou boa parte do discurso inicial de
cercade45minutos Opresidentedo
PSD referiu que até ao final do ano
está em curso a avaliação da execu
ção orçamental em que também se
sustenta o sucesso do programa de
assistência financeira PassosCoelho
recusou ser como o Sócrates e di
zer que está tudo bem Mas não foi
pessimista Disseque emprincípio
está tudo a correr bem salientou
os sinais positivos que a economia
temdado mas a avaliação é perma
nente
Os riscos da situação portuguesa

voltarama ser explicadosaosconse
lheiros A descidado rating da dívida
uma ameaça recente dasagências
é considerado um risco para o su

cessodo programa assimcomomais
chumbosdoTribunal Constitucional
Mas PassosCoelho nunca se referiu
directamente a umsegundo resgate
Comofoi noticiado que tinhavoltado
aacenar comumsegundo resgate o
próprio PassosCoelho gracejou com
isso ao final da noite
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